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Introdução  

As constantes mudanças que 

ocorrem em nossa sociedade exigem de 

nós, professores que ensinam Matemática, 

uma postura de eternos aprendizes na 

busca de como ensinar Matemática de 

forma a favorecer a aprendizagem dos 

alunos.  

Em relação ao uso de tecnologias 

digitais ou uso de recursos tecnológicos 

nas aulas de Matemática, os PCN 

(BRASIL, 1998) quando tratam dos 

conceitos e procedimentos para o ensino 

de Matemática no quarto ciclo, incluem 

entre as atitudes sugeridas “[...] a 

valorização do uso dos recursos 

tecnológicos, como instrumentos que 

podem auxiliar na realização de alguns 

trabalhos, sem anular o esforço da 

atividade compreensiva” (BRASIL, 1998, 

p.91). 

Além dessa menção nos PCN, 

diversas pesquisas têm mostrado as 

contribuições das tecnologias digitais para 

o ensino e aprendizagem da Matemática, 

destacando o uso de tecnologias como 

lousas digitais, tablets, laptops, softwares 

e applets. Dentre tantos recursos que 

podem fazer parte do contexto escolar, 
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destacamos, neste relato, uma experiência 

com o uso da lousa digital, por ser uma 

das mais recentes tecnologias inseridas na 

escola em que desenvolvemos a 

experiência aqui relatada. Contudo, é 

importante destacar que não basta inserir 

as tecnologias digitais na escola, é 

necessário propor práticas que as integrem 

às ações cotidianas de nossas aulas, 

possibilitando que os alunos aprendam 

também com o uso de linguagem digital. 

Com o objetivo de inovar nossas 

práticas pedagógicas nas aulas de 

Matemática, favorecendo a aprendizagem 

de conteúdos matemáticos com o uso de 

linguagem digital, elaboramos e 

desenvolvemos um planejamento para o 

estudo de produtos notáveis com o uso da 

lousa digital e do Applet Baldosas 

algebraicas14, baseado em uma 

abordagem construcionista.  

Desenvolvida por Papert (2008), a 

abordagem construcionista é caracterizada 

pelo uso do computador para favorecer a 

construção do conhecimento. Nesse 

processo de construção, o aluno é 

desafiado a colocar a “mão na massa”, 

sendo sujeito ativo no processo de 

construção do conhecimento. Na 

experiência aqui relatada, ao realizar as 

atividades relacionadas ao estudo do 

produto notável “quadrado da soma de 

dois termos”, o aluno foi desafiado a 

construir conhecimento, interagindo com a 

lousa digital, com o applet, com os demais 

colegas e com a professora.  

A experiência foi desenvolvida 

com uma turma de 34 alunos, do 8º ano, 

de uma escola pública de Campo Grande, 

MS, que ainda não havia realizado estudos 

sobre produtos notáveis. A aula foi 

desenvolvida em abril de 2013, com 

duração de 90 minutos. O objetivo de 

aprendizagem da aula foi identificar a 

relação matemática do produto notável do 

quadrado da soma de dois termos, a partir 

de representações geométricas de áreas de 

quadrados.  

A escolha pelo conteúdo 

relacionado aos produtos notáveis é 

justificada devido às dificuldades 

apresentadas pelos alunos em experiências 

vivenciadas e observadas, ao longo dos 

anos de nossa experiência no Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, além de 

pesquisas que sinalizam essas 

dificuldades. Artigue (1990), citada por 

Igliori (2008), afirma que o uso da 

generalização abusiva é gerador de 

obstáculos de aprendizagem e de erros do 

tipo: (a+b)2 = a2+b2.  
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Outros pesquisadores (SILVA et 

al, 2007; RODRIGUES, 2008; SILVA, 

2010) constataram dificuldades e erros dos 

alunos ao resolverem atividades 

envolvendo produtos notáveis. Segundo 

Silva (2010), as dificuldades são 

referentes aos cálculos algébricos. Silva et 

al (2007) identificaram quinze tipos de 

erros nos testes aplicados com alunos do 

8o ano, do Ensino Fundamental, e dentre 

eles surgiram erros como: resolução de um 

produto notável com dois elementos, 

elevado ao n-ésimo expoente, em que 

apresentaram como solução somente o 

primeiro e o segundo elemento elevado ao 

n-ésimo expoente; resolução incorreta de 

determinados produtos notáveis, usando a 

propriedade distributiva, o que foi 

identificado como resistência ou 

dificuldade em relação ao conceito em 

estudo.  

A partir deste contexto, relatamos 

a experiência com o uso da lousa digital 

em uma aula em que foi abordado o 

conteúdo: quadrado da soma de dois 

termos. O que se espera é que tenhamos 

uma experiência que reduza a dificuldade 

dos alunos em relação à aprendizagem 

desse conteúdo. 

 

O momento da aula: representando o 

quadrado da soma de dois termos 

 No início da aula, mencionamos 

aos alunos o conteúdo que seria estudado, 

o objetivo que pretendíamos atingir com a 

aula e os recursos que seriam usados: 

lousa digital e applet. Considerando que 

os alunos do 8o ano já tinham 

conhecimento sobre polinômios e áreas de 

figuras geométricas, como quadrados e 

retângulos, iniciamos o estudo dos 

produtos notáveis solicitando a um aluno 

que fosse até a lousa digital e 

representasse um quadrado com as figuras 

geométricas disponibilizadas no applet, 

conforme mostra a Figura 1. 

Para realizar a tarefa proposta, 

apareceram dois alunos voluntários. Um 

deles foi escolhido e fez a representação 

apresentada na Figura 2, na lousa digital. 
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Figura 1: Figuras geométricas disponibilizadas no applet 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Em seguida, fizemos alguns 

questionamentos aos alunos sobre a 

representação apresentada na lousa digital: 

A figura representa um quadrado? Por 

quê? Qual a medida do lado desse 

quadrado? A justificativa dada pela 

maioria dos alunos foi de que a figura 

representava um quadrado porque tinha os 

quatro lados iguais. Após algumas 

intervenções, eles conseguiram concluir 

que a figura também possuía os quatro 

ângulos internos retos e, portanto, era um 

quadrado, cujo lado media “x+1”. 

A partir dessa exploração, fizemos 

um novo questionamento: Como podemos 

representar por escrito a área desse 

quadrado, em função da medida do lado? 

Os alunos sabiam calcular a área de um 

quadrado, então alguns responderam que a 

área era dada pelo produto da medida de 

lado do quadrado por ele mesmo, 

indicando a expressão “(x+1)(x+1)”, e 

outros anunciaram que poderíamos 

representar por (x+1)2; as respostas foram  

registradas no quadro branco. 

Após os registros, questionamos: 

Há outra maneira de escrever a área desse 

quadrado? Se houver, qual é? Ao 

responder a essa pergunta, um aluno 

afirmou que a área daquele quadrado era 

“x2 +1”, resposta que foi rejeitada por 

outro aluno, sem a necessidade da nossa 

intervenção. Este aluno anunciou que a 

área representada na figura era a soma 

“x2+x+x+1”. Questionamos se teria outra 

maneira de escrever essa expressão e eles 

responderam: “x2+2x+1”. No quadro 

branco, a partir das conclusões dos alunos, 

registramos que (x+1).(x+1) = (x+1)2 e 

que (x+1)2 = x2 +2x+1. 

Nessa primeira atividade com os 

alunos, foi visível o quanto a manipulação 

do applet e da lousa digital envolveu toda 

a turma, mesmo com um único aluno 

“colocando a mão na lousa”. Ao 

responderem os questionamentos 

realizados, parecia que todos os alunos 

estavam com a mão na lousa, fazendo suas 

representações e análises. 

Na sequência da aula, foi proposta 

outra atividade e um aluno voluntário foi à 

lousa digital representar um quadrado com 

as peças apresentadas na Figura 3. 
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Figura 2: Primeira representação do quadrado de lado x+1 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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O primeiro aluno fez a seguinte 

representação:  

Após questionarmos se a figura 

representava um quadrado e qual a medida 

que representava o seu lado, os alunos 

responderam que a figura era um 

quadrado, que o lado do quadrado media 

“x+2”, e que sua área era representada 

pela expressão (x+2)2 e pela soma “x2 +4x 

+4”. Registramos no quadro branco que 

(x+2)2 = x2 +4x +4. 

Perguntamos aos alunos se seria 

possível representar de outra forma o 

quadrado usando as mesmas figuras. 

Outro aluno foi à lousa e apresentou a 

Figura 5. 

Na sequência, com o mesmo 

processo obtivemos a relação (x+3)2 =x2 + 

6x +9.    

A fim de analisar se os alunos 

estavam compreendendo a relação entre os 

termos do binômio que representa o lado 

do quadrado e os termos do trinômio que 

constituíam a área da figura representada 

na lousa digital, lhes solicitamos que, 

usando o applet, representassem a área de 

um quadrado de lado “x+4” sem 

mencionar que peças usar. A motivação 

dos alunos nos surpreendeu e não houve 

hesitação diante da tarefa. Surgiram quatro 

representações, sendo três corretas e uma 

incorreta, conforme apresentadas nas 

figuras 6, 7, 8 e 9. 
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Figura 3: Figuras disponibilizadas para a segunda atividade. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 4: Primeira representação do quadrado de lado “x+2”. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 5: Segunda representação do quadrado 
de lado “x + 2”. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 6:  Primeiro quadrado de lado “x+4” 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Após cada representação realizada 

pelos alunos, fizemos os questionamentos 

sobre as medidas dos lados dos quadrados 

e sobre como poderíamos representar, por 

escrito, a área do quadrado em função da 

medida dos lados e a soma das áreas das 

figuras utilizadas na representação. Em 

cada situação, registramos no quadro 

branco os resultados apontados pelos 

alunos, obtendo a igualdade (x+4)2 = x2 + 

8x +16, exceto na construção representada 

na Figura 9, que estava incorreta. O erro 

nessa figura foi identificado pelos alunos 

quando verificaram que a figura não 

representava um quadrado e que, além 

disso, o aluno havia considerado 

erroneamente um único valor para a 

medida “x=4”. 

 

 Na continuidade da aula, 

perguntamos ao grupo de alunos como 

representar a área de um quadrado de lado 

“x+y”. Alguns alunos responderam que a 

área seria (x+y)2 e que também poderia ser 

escrito como x2+2xy+y2. No entanto, 

quando solicitamos que um aluno fizesse a 

representação do quadrado no applet, ele 

cometeu alguns erros, o que desencadeou 

uma participação mais ativa dos demais 

alunos, com sugestões e intervenções. O 

erro estava associado à dificuldade de 

manipular figuras com duas medidas 

desconhecidas, o “y” e o “x”, diferentes 

entre si. Podemos observar esta 

dificuldade na Figura 10. 
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Figura 7: Segundo quadrado de lado “X+4”. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 8:  Terceiro quadrado de lado “x+4”. 
 Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 9: Quarto  quadrado de lado “x+4”. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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No decorrer do processo, após al-

gumas tentativas, um dos alunos sugeriu 

que se aumentasse o tamanho da medida 

“y”, igualando-a a medida “x”, chegando à 

representação da Figura 11. 

Houve necessidade da nossa inter-

venção para que buscassem nova solução, 

pois nada havia sido afirmado sobre as 

medidas serem iguais. Após essa interven-

ção, chegaram à representação apresenta-

da na Figura 12.   

 

 

 

 

 

Uma última atividade proposta no 

applet e que os alunos não tiveram dificul-

dade foi a de representar um quadrado u-

sando quatro quadrados de área “x2”, um 

quadrado de área “1” e quatro retângulos 

de área “x”. Eles concluíram que (2x+1)2 

= 4x2+4x+1. 

Ao final dessas atividades, foca-

mos nos registros algébricos obtidos a par-

tir dos registros geométricos, com o obje-

tivo de institucionalizarmos com os alunos 

a relação matemática do produto notável 

“quadrado da soma de dois termos”. Para 

isto, solicitamos que observassem os re-

gistros algébricos e tentassem identificar 

alguma relação entre os termos do binô-

mio que representava o lado dos quadra-

dos e os termos do trinômio que represen-

tavam a área do quadrado. Fizemos isto 

com cada uma das igualdades algébricas 

que estavam registradas no quadro branco.  

Esperávamos que, ao final da ex-

ploração do tratamento algébrico, os alu-

nos identificassem que o trinômio era obti-

do a partir da soma entre o quadrado do 

primeiro termo do binômio, o quadrado do 

segundo termo do binômio e o dobro do 

produto entre o primeiro termo e o segun-

do termo do binômio. 

Nesse processo, ao tentarem identi-

ficar a relação entre os dois termos da i-
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Figura 10: 1ª tentativa para (x+y)2 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 11: 2ª tentativa para (x+y)2 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Figura 12 – Representação (x+y)2 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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gualdade (x+1)2 = x2+2x+1, alguns alunos 

consideraram que o trinômio era obtido 

pela soma entre “o quadrado do primeiro 

termo, o dobro do primeiro termo e o qua-

drado do último termo do binômio”. Mes-

mo antes de nossa intervenção, alguns alu-

nos discordaram e provocaram o desequi-

líbrio cognitivo dos colegas.  

Um aluno apresentou um exemplo 

ao colega que havia sugerido a soma ante-

rior, na tentativa de convencê-lo de que a 

relação estabelecida por ele estava incor-

reta. O aluno justificou que para o caso 

(x+1)2 a relação apresentada era verdadei-

ra, mas que para o caso do (x+3)2, por e-

xemplo, a relação era falsa. Assim, fomos 

coordenando o debate e a apresentação de 

conjecturas até o momento em que eles 

identificaram a relação que satisfazia a 

todas as igualdades exploradas na aula.  

O desenvolvimento da aula eviden-

ciou que os recursos utilizados contribuí-

ram para o envolvimento dos alunos. Mui-

tos alunos queriam ir à lousa digital apre-

sentar sua solução para as atividades pro-

postas, sem preocupação com o erro. E 

ainda, quando um aluno estava tentando 

resolver a questão na lousa digital, outros 

sugeriam, queriam ir à lousa ocupar o lu-

gar do colega e apresentar suas soluções. 

O debate ocorreu em muitos momentos, 

sendo necessárias intervenções da profes-

sora no sentido de coordenar as conjectu-

ras e justificativas dos alunos, para que 

todos pudessem compreendê-las.  

O uso da lousa digital nesta experi-

ência deixa claro o papel da professora 

como mediadora da aprendizagem dos a-

lunos, coordenando as ações para que eles 

fossem os protagonistas desse processo. O 

envolvimento dos alunos na aula reafir-

mou algumas vantagens apresentadas por 

Erikson e Grant (2007), de que a lousa 

digital aumenta a motivação dos alunos 

nas aulas e possibilita a participação e co-

laboração do grupo. E ainda, a partir da 

aula aqui analisada concordamos com 

Gandol et al (2012, p.181), ao afirmarem 

que a lousa digital pode “[...] melhorar a 

capacidade de abstração dos alunos, facili-

tando a aquisição de determinadas compe-

tências.”  

Não podemos garantir que durante 

essa aula a aprendizagem tenha sido vi-

venciada por todos os alunos, mas obser-

vamos que houve mobilização e envolvi-

mento da grande maioria, apresentando 

estratégias e as justificando para os cole-

gas e professora, na tentativa de convence-

rem seus interlocutores de que a sua solu-

ção estava correta.  
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Algumas considerações  

 O planejamento e o desenvolvi-

mento desta aula foram mais um desafio 

que enfrentamos em nossa prática pedagó-

gica com o uso de tecnologias digitais. 

Nesse sentido, podemos afirmar que para 

utilizar tecnologias digitais em aula de 

Matemática é necessário, como professo-

res, sairmos da nossa zona de conforto, 

nos desequilibrar cognitivamente em rela-

ção às nossas certezas e criarmos uma 

concepção de aprendizagem focada na 

construção do conhecimento do aluno. 

Como afirma Bittar (2006), inserir um no-

vo instrumento em sala de aula implica em 

mudanças pedagógicas e mudanças em 

relação à concepção de educação. 

A experiência realizada contribuiu 

para repensarmos o ensino de produtos 

notáveis, relacionando-o com o conceito 

de área de quadrado, ao articular o estudo 

deste conteúdo com registros nos campos 

algébrico e geométrico. E, quanto ao uso 

da lousa digital, este contribuiu para deba-

tes, reflexões e aprendizagem por parte 

dos alunos do grupo, em relação ao conte-

údo do produto notável do quadrado da 

soma de dois termos. Percebemos diferen-

ças nas atitudes dos alunos quando compa-

radas com aulas sem o uso dos recursos 

digitais e pautadas em uma abordagem de 

transmissão da informação.  

Nas aulas sem o uso de recursos 

digitais, segundo observações que realiza-

mos, quando propomos uma atividade pa-

ra os alunos e em seguida convidamos um 

aluno voluntário para apresentar a solução 

no quadro branco, geralmente o aluno 

quer resolver primeiro no caderno e, antes 

de ir ao quadro, solicita ao professor que 

verifique se sua solução está correta ou 

compara sua resposta com a de um colega. 

Mas, na aula desenvolvida com o uso da 

lousa digital, observamos que as atitudes 

dos alunos não evidenciaram preocupação 

com o erro. Ao convidarmos um aluno 

voluntário, vários alunos se manifestavam, 

sem muitas vezes ter entendido direito a 

atividade proposta e apresentando, às ve-

zes, solução incorreta. Esse movimento 

contribuiu para que pudéssemos entender 

o que estes alunos estavam compreenden-

do, para, então, desafiá-los a novas apren-

dizagens a partir de seus erros. 

 Por propiciar a interação e o traba-

lho em colaboração entre os alunos, essa 

experiência com o uso da lousa digital e 

applets possibilitou refletir sobre o ensino 

de outros conceitos matemáticos, sempre 

com o uso da lousa digital e applets. Pode-

mos citar como exemplo, o estudo da fato-

ração de expressões algébricas, da resolu-
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ção de equações do 1o grau, de funções e 

ângulos, desde que se escolham softwares 

e applets que favoreçam a abordagem 

construcionista nas aulas de Matemática.  

   

A aula com o uso da lousa digital e 

o applet , em uma abordagem               

construcionista, contribuiu também para 

refletirmos sobre o papel a ser assumido 

por nós professores, como proponentes e 

mediadores na relação entre os alunos e os 

objetos do conhecimento, a partir do uso 

de tecnologias digitais. Concordamos com 

Herrera (2009), quando afirma que para 

trabalhar com a lousa digital é necessário 

que haja vontade, por parte do professor, 

de mudar a prática pedagógica e que isto 

exige sua participação em formação     

continuada para, cada vez mais, conhecer, 

analisar tecnologias digitais e suas        

possibilidades de uso em sala de aula.  
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